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RESUMO 

Florestas, savanas e campos são estados alternativos do ecossistema em muitas regiões 

tropicais no mundo, e o conhecimento sobre os fatores que determinam cada tipo de 

vegetação sob um mesmo regime climático ainda é incipiente. No Cerrado, matas de galeria 

e campos úmidos compartilham áreas úmidas, formando frequentemente mosaicos 

vegetacionais. Neste estudo, nós investigamos como o fogo pode limitar o estabelecimento 

de árvores sobre os campos úmidos em áreas de transição com matas de galeria. Para 

isso, introduzimos mudas de três espécies arbóreas em uma área de campo úmido, sendo 

uma espécie exclusiva da mata de galeria, uma espécie exclusiva da savana e uma espécie 

generalista, adaptada a ambos os ambientes. Uma queima prescrita foi aplicada no campo 

úmido durante a estação seca. Medimos e contamos as plantas vivas antes e após a 

queima, e calculamos a redução relativa da parte aérea, o incremento em altura após a 

queima, e o tempo estimado para recuperar a altura inicial. A espécie de mata de galeria 

apresentou maior mortalidade após o distúrbio. O fogo atrasou o desenvolvimento das 

espécies arbóreas no campo úmido, reduzindo em cerca de 98% a altura das plantas. O 

incremento em altura foi menor para a espécie de savana, provavelmente em razão de sua 

baixa tolerância ao estresse por anoxia radicular, condição comum em áreas úmidas. No 

entanto, o tempo estimado para recuperação da altura inicial não variou significativamente 

entre as espécies, sendo relativamente curto, entre 10 e 13 meses. Esses resultados 

sugerem que regimes de fogo frequentes podem limitar o desenvolvimento e 

estabelecimento de árvores no campo úmido, contribuindo para manter a vegetação aberta 

em paisagens onde matas de galeria e campos úmidos representam estados alternativos. 

A exclusão completa do fogo pode favorecer o desenvolvimento de espécies típicas da 

mata de galeria e generalistas, promovendo, a longo prazo, uma mudança na estrutura da 

vegetação, em detrimento dos ecossistemas campestres. 
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INTRODUÇÃO 

Na região tropical, climas com elevados índices de pluviosidade geralmente 

favorecem o estabelecimento de florestas densas, enquanto climas com baixos níveis 

pluviométricos favorecem a ocorrência de ecossistemas abertos como os campos e as 

savanas (Hirota et al. 2011). Entretanto, em áreas com níveis intermediários de 

pluviosidade, florestas e ecossistemas abertos coexistem, seguindo padrões que não 

podem ser explicados apenas pelo clima (Lehmann et al. 2011; 2014; Mattos et al. 2023). 

Nesses casos, outros fatores como as propriedades do solo, pastoreio, fogo e regimes 

hidrológicos exercem um papel crucial sobre a densidade arbórea, consequentemente 

afetando a estrutura das vegetações (Bond 2008; Lehmann et al. 2014; Xavier et al. 2019). 

Entre esses fatores, o fogo é um dos principais moduladores da estrutura e diversidade de 

vegetações campestres e savânicas ao redor do mundo (Bond et al. 2005). No entanto, o 

conhecimento sobre o papel do fogo para a resiliência de ecossistemas tropicais abertos 

ainda é incipiente, dada a elevada heterogeneidade ambiental típica da região tropical, 

especialmente quando se trata da transição entre campos e florestas que coexistem em 

áreas úmidas (Ribeiro et al. 2021a). 

O Cerrado abriga uma ampla variedade de áreas úmidas, que variam de 

ecossistemas abertos como os campos úmidos, campos de murundus e veredas, até 

ecossistemas com alta densidade arbórea como as matas de galeria inundáveis (Durigan 

et al. 2022). Em muitas regiões, campos úmidos e matas de galeria formam mosaicos de 

vegetação ao longo de zonas úmidas, e nessas condições, as duas formas distintas de 

vegetação podem ser consideradas como estados alternativos do ecossistema (Ribeiro et 

al. 2021a). No campo úmido, o lençol freático superficial limita a distribuição de árvores 

intolerantes ao alagamento (Leite et al. 2018; Xavier et al. 2019), mas algumas espécies 

tolerantes podem germinar, crescer e colonizar os campos (Ribeiro et al. 2021a; b). Isso 
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pode indicar que os limites entre campos úmidos e matas de galeria não são estáveis, e 

talvez o mosaico floresta-campo seja mantido por distúrbios naturais do ambiente, como o 

fogo (Hoffmann et al. 2012). 

Incêndios naturais são amplamente reconhecidos como um fator que reduz a 

dominância de árvores sobre campos e savanas tropicais em diferentes regiões do planeta 

(Bond et al. 2005). Nesse tipo de vegetação, o estrato herbáceo, composto principalmente 

por gramíneas, é o combustível para a propagação do fogo, e a queima repetida reduz a 

cobertura arbórea, favorecendo o estrato herbáceo e mantendo a flamabilidade do 

ecossistema (Higgins et al. 2000; Sankaran et al. 2005). O fogo pode reduzir o recrutamento 

de novas árvores através da morte de plantas jovens e pequenas (Hoffmann 2000; Bond 

2008; Botha et al. 2020). Pode ainda impedir que árvores jovens atinjam um tamanho em 

que a planta é capaz de resistir a morte completa da biomassa aérea, obrigando a planta a 

rebrotar inúmeras vezes sob regimes de incêndios frequentes (Higgins et al. 2000; 

Hoffmann et al. 2009; 2012). Espécies arbóreas podem apresentar diferentes estratégias 

de sobrevivência ao fogo, podendo ser classificadas em resistentes ou tolerantes ao 

distúrbio. Espécies resistentes são capazes de sobreviver através da rebrota das estruturas 

aéreas, enquanto espécies tolerantes podem manter suas estruturas aéreas vivas mesmo 

após um incêndio (Botha et al. 2020). 

A capacidade de sobrevivência ao fogo está geralmente associada a características 

funcionais das plantas, como a capacidade de rebrotar, maior investimento em casca, e 

maior nível de proteção de gemas de crescimento (Hoffmann 2009; Charles-Dominique et 

al. 2015; Botha et al. 2020; Chiminazzo et al. 2023). No Cerrado, árvores com origem em 

habitats florestais geralmente apresentam maiores taxas de mortalidade após incêndios 

quando comparadas às árvores da savana (Hoffmann 2000; Hoffmann et al. 2009). Árvores 

de savana podem produzir cerca de três vezes mais casca e acumular até sete vezes mais 
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carboidratos de reserva em suas raízes que espécies presentes em áreas de floresta 

(Hoffmann et al. 2004; Chiminazzo et al. 2023). Essas características proporcionam maior 

tolerância ou resistência ao fogo em espécies de savana comparadas às espécies da 

floresta (Hoffmann 2000). Entretanto, o lençol freático superficial dos campos úmidos induz 

condições de hipoxia ou anoxia nas raízes das plantas, e nessas condições, a tolerância 

ao fogo pode ser reduzida (Ribeiro et al. 2021a). Portanto, a resposta ao fogo de árvores 

que colonizam os campos úmidos provavelmente é influenciada por características 

funcionais de cada espécie de árvore (Hoffmann et al. 2012). 
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